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Iniciado o lançam ento das prim eiras camadas, 
de concreto  nos alicerces da Nova Igreja M atriz
Presentes o DD. Juiz de Direito da Comarca, Promotor Publico, autoridades’̂ agudenses, 

--  autoridades de Macatuba e Ubiiama, pessoas e familias desta cidade —

MAIS UMA AR
MA PERIGOSA

A lexandre C h itto
Quando ainda nas vespeias da 

terminação da ultima guerra, a 
Alemanha apresentou as suas 
derradeiias invenções: a V-1 e 
a V - 2, armas mais velozes que 
o som e capazes de anazar ci
dades a grande distancia.

A humanidade, então, ficou 
alarmada com o lançamento de 
projetis sobre a Inglaterra e em 
diversas partes da frente franceza.

Porem, antes que a conflagia- 
ção chegasse ao seu termino di- 
finitivo, eis que os Estados Uni
dos surgiram com a bomba a- 
tômica, incomparavelmente mais 
poderosa e desastrosa que as 
inovações bélicas teutas.

O Japão teve que suportai as 
primeiras experiencias da cala- 
minidade que se projetava lan
çar sobie o mundo como arma 
destruidora.

Outro pensamento; a bomba* 
atômica que vir ia desagregar os 
proprios átomos do ar. E o que 
haveria de mais perigoso? A per
gunta que se fazia.

Entretanto, agora, noticias de 
Londres revelam que o som se
ria utilizado tambern como urna 
grande arma. O efeito da onda 
ultra-sonica estereliza o leit-:', a- 
tuando grandemente ainda sobre 
as plantas.

Assim, contam os últimos re
latórios concernentes ás pesqui- 
zas feitas pela Alemanha duran
te a guerra que se findou, cujos 
d Dcumentos foram encontrados na 
Aust ia, na localidade de Lofer.

O som na sua utilidade des
truidora, a principio eUe:elizan- 
do o leite e exercendo profunda 
influencia sobre a vegetação, tal 
fosse prolongada estiageam, ou 
praga parazitaria pondo a perder 
tudo. E no futuro qual seriam 
as suas sucessivas utilidades?

E a humanidade, tendo conhe
cimento dessas noticias, natural
mente pe.guntará de si para si: 
«Qual será agora o outro «brin
de» que a ciência apresentai á 
aos povos do mundo como la
ços de amizades?»

V -1  e V-2, bomba atômica, 
som e depois?

Esperemos,

A N IVERSÁ RIO
Tran.scorreu ontem, a data nat.alicia do 

menino Antonio Thadeu, filho do Sr. 
Olavo Brcga e d. Ophelia Brega.

; Quinta feiia última, ás 17 ho
ras iniciou-se o lançamento das 
primeiias camadas de concreto 
nos alicerces da nova Igreja 
Matriz.

Ao ato que se revestiu da 
maioi simplicidade, mas que te
ve um desenrolar importante e 
bastante significativo na nossa 
vida politica, ‘ ocial e religiosa, 

iiegistiainos a presença do DD. 
Juiz de Diieito da Comaica, dr. 

',José Teixeiia Pombo e exma. 
’ cs posa; dr. Thomas de Azevedo 

e exma. esposa; Dr. Wilson Vile- 
]  la Orbylon, Promotor Publico 

e outias autoridades de A-  
gudos; prssoas altamente leprc- 
sentativas de Macatuba: s;. Lu- 

\ dano Bernardes, preft ito munici
pal; dr. Hugo Caeta, chefe da 
estação rodoviária da Soiocaba- 
na; sr. Augusto Daré, p esiden- 
te da Câmara, sr. Virgilio Pan- 
zetti, sr. João B. Cavallari, se- 
cretáiio da Camaia; sr. Virgilio 
Medola, sr. Clavo Brega e 
outros.

Autoridades locais: sr. Geral
do de Fairos, piefeito n unicipal 
e exma. exposa; dr. Easilio Lo- 
sasso, delegado de Policia; sr. 
Biuno Brega, coktor estadual e 
exma. esposa; prof. Oilando 
Cândido Machado, diretor do 
grupo (scolar «Esperança de C- 
liveira», e exma. e: posa; sr.João 
B. Moura Can argo e senhora; 
dr. Antonio Trdesco e senhora; 
sr. Paulo da Silva Coelho e se
nhora; sr. Raul Gonçalves, sr. 
Viigilio Capoani, sr. Evaristo 
Canova, sr. Silvio Posi, sr. Gino 
Posi, presidente daCamara; sr. 
Sebastião Lopes Pinheiro, sr. 
Pedro Rodiigues Alves, sr. Os- 
waldo Ciccone, sr. Luiz Azeve
do, gerente da Distilaria Central 
de Ubirama; pessôas da Lavou
ra, Indústiia do nosso Comércio, 
e senhores representativos da 
Comissão, das Cbias c’a Nova 
Igreja Matriz.

Chegando o DD. Juiz de Di
reito ao local foi rece^bido com 
uma salva de palmas.^

Em seguida o revmo. Viga, io 
Pe. Salustio Rodrigues Machado, 
saudou, em brlissimo disrurso, 
a primeira autoridade judiciai ia 
de Comarca, convidanefo-a de
pois, a lançar a piimeira pà de 
concreto, cujo ato fôra seguido 
pelas autoridades agudenses, ma- 
catubenses, ubiramenses, familias 
e pessôas rep esentativas das 
diferentes classes da nossa ci
dade.

O BANQUETE
Debaixo de um ambiente cor

dial e festivo, realizou-se acer

ca das 20 horas na tradicional 
«ROCINHA», um jantar em ho
menagem ao Exmo. Sr. Dr. JO
SÉ’ TEIXEIRA POMEO, DD. 
JUIZ DE DIREITO DA CO
MARCA DE AGUDOS.

Essa marcante reunião que se 
revestiu de grande júbilo foi 
idealizada por umgiupo deami- 
gos e admiradores do homena
geado, dando oportunidade a inu- 
meias pessôas representativas do 
nosso «cscól» social, prestai em 
ao ilustre visitante de uma ma- 
nei.a simples, seus elevados tri
butos de afeição e profunda a- 
mizade.

Durante o janta;, fizeram uso da 
palavia os seguintes oradores: 
Sr. Geraldo Pereiia de Banos, 
DD. Prefeito Municipal désta 
cidade, Exmo. Sr. Dr. José Tei- 
xein Pombo, DD. Juiz de Direi
to da Con^arca de Agudos, Sr. 
Df. Basilio Losasso Sobrinho, 
DD. Dckgado Policia, désta ci
dade, Revmo. Padre Salustio Ro
drigues Machado, DD. Vigário 
da Paróçuia de Ubiramli e o Sr. 
João Patista Cavalari, vereador 
da Camaia Municipal de Maca
tuba.

Alem da Exma. Sia. Da. Be
nedita Teixeira Pombo, esposa 
do homenageado, nossa leporta- 
gem conseguiu anotar o nome 
das seguintes pessôas ali pre
sentes: Geraldo Pereira de Ear- 
ros. DD. Prefeito unicipal de 
Ubirama e senho; a; dr. Wilson 
Vikla Oibylon, DD. Promotor 
Publico da Comarca de Agudos 
e scnhoia, Dr. Thomaz de Aze
vedo, Secíetário daCamara Mu
nicipal de Agudos, Luciano Bei- 
naides DD. Prefeito Municipal 
de Macatuba, Dr. Pasilio Losas
so Sobrinho, DD. Delegado de 
Policia de Ubirama, Revmo. Pa
dre Salustio Rodiiguís Machado, 
DD. Vigário da Paróquia de U- 

I birama. Vereadores da Camara 
I Municipal désta cidade, Sis. Vir- 

ginio Capoani, Luiz Andretto Ei 
Iho, João Batista de Moura Ca 
margo e Gino Bosi, Sr. João Ba 
tista Cavalari, vereador da Cama 
la Municipal de Macatuba, Srs 
Libio Orsi, Ingvar Aagesen, Ho 
racio Moretto, Prof. Orlando 
Cândido Machado, Francisco Jo
sé Lara Campos e senhora, Dr. 
Antonio Tedesco e senhora. Dr. 
João Paccola Piimo e senhora, 
José Lorenzetti e senhora, Olavo 
Brega, Sebastião Lopes Pinheiro, 
Boveto Medola, Tte.Murrey Mar
fins Carvalho, José Garrido Gil, 
Alberto Gaizesi, Matheus Lista, 
Francisco Martins, José Virgilio 
Panzeti, dr. Hugo Gaeta, João 
Miritello, Virgilio Medola, Paulo

Zillo e senhora, Biuno Brega 
e senhora. Augusto Daré, Paulo 
da Silva Coelho e senhora, Sil
vio Bos', Decio Antonio Bales
tra, João De Conti, Edilio Cara- 
ni Filho, Lidio Bosi, Da. Eliza 
esposa d© sr. João Betista de 
Mouia Camargo e Orlando Pau
letti.

0  Deputado Cunha 
Bueno e o dr. Cezar 
Vergueiro, era visita dè 
caraterintimoa Ubirama

Caloroso acolhimento ào pouo
õe Ubirama aos âoís ilustres 

personagens
Ontem, como se vinha am

plamente anunciando pelos altos 
falagtes instalados nos diferen
tes pontos da cidade, ás 14 ho-
1 as, aproximadamente, sereias e 
lebentar de foguetes anunciavam 
a chegada a esta cidade do De
putado Cunha Bueno e do dr. 
Cezar Vergueiro, Secretário da 
Justiça, em visita de carater in
timo a Ubirama.

Os dois ilustres visitantes, cu
ja chegada estava sendo ancio- 
samente aguardada, foram calo
rosamente recebidos pelo povo 
ubiramense. Estando presentes 
o sr. Geraldo de Barros, prefei
to municipal, vereadores da Câ
mara local: sr. Luciano Beinai- 
des, prefeito de Macatuba, veiea- 
doies e outias autoridades ma- 
catubense.

Registamos também a piesen- 
ça do sr. Promotor Publico da 
Comarca e outias figui as repre
sentativas da visinha cidade de 
Agudos.

Depois de um ligeiro descanço 
na residência do sr. Lidio Bosi, 
coletor federal,/ o Deputado 
Cunha Bueno e dr. Cesar Ver
gueiro, acompanhados de luzida 
caiavana, rumaram para Rocinha, 
onde lhes fôra preparado opiparo 
almoço.

No transcorrer do agape, fize
ram-se ouvir diversos: o dr; Ba
silio Losasso saudou os ilustres 
visitantes, os quais responderam 
mostrando-se profundamente sen
sibilizados pelos expontânea ma
nifestação que acabaram de re
ceber do povo e autoridades 
ubiramense e autoridades das 
cidades vizinhas.

A ssinem  L eiam  e 
p rop agu em  “ O £ ’C O '’



o EXO
Três Acadêmicos e a Campanha de Educação 
de Adultos, depõem, em ligeira «enquête», os srs. 

Viriato Correia, Miguel Osorio de Almeida e 
Aloizío de Castro

Em ligeira «enquête» proce
dida pouco antes de ter inicio 
uma das vesperais litei árias do 
Petit Trianon, três acadêmicos 
depuseram sobre a Campanha 
de Educação de Adultos. Em 
poucas palavras resumiram a 
profunda admiiação que votam 
a essa iniciativa plenamente vi
toriosa e já hoje produzindo os 
seus benéficos resultados em 
todo o país.

Fala Viriato Corrêia
o  teatrólogo e historiador Vi

riato Correia, o primeiro a falar, 
assim respondeu á pergunta do 
repórter:

— Pode-se dar opinião contra
ria a uma obra dessa signifi
cação ?

E éle mesmo respondendo á 
peigunta:

— Considero a Campanha de 
Educação de Adultos* fundamen
tal para o país, pois o numero 
de analfabetos é sem duvida al
guma, muito maior do que se 
pensa, pois bem sabemos o quan
to a estaíistica é de dificil pe- 
netiação nos meios rurais onde 
a informação depende dos não 
alfabefizadqs. Daí crescer a im.- 
poitancia, para o p.esente e pa
ra o futuro, de uma obra de tal 
envergadura.

A palavra do Prof. 
Miguel Osório de Al

meida
o  professor Miguel Osório de 

Almeida, do Instituto de Man- 
guinhos, ouvido depois, regres
sou, há pouco, de uma missão 
oficial como delegado á UNES
CO, em Paiis. E foi lelen brando 
uma das sessões daquele orga- 
nism:o internacional, que decla
rou ao repoitei:

— Em uma das sessões da

UNESCO, tive ocasião de assis
tir a uma exposição, ilust ada 
com filmes, sôbre a obra de al
fabetização levada por inglezes 
em certas regiões da Índia. Pos
so dizer que é uma realização 
tão ingente como a que vem 
sendo realizada no Brasil, pois 
significa a recuperação para a 
vida politic^ da Nação cie nu
merosas populações marginais. 
Creio mesmo poder dizer que, 
quanto mais democrático o país, 
mais UI gente e indiclinavel essa 
obra que, agera, oMinisteiio da 
Educação realiza com os aplau
sos nacionais.

A declaração do Prof. 
Aloizio de Castro

o  prof. Aloizio de Castro, 
catedrático da Faculdade Nacio
nal de Medicina, resun iu na 
seguinte frase a sua compreen
são da grande iniciativa do Mi
nistério da Educação:

— Entre todas as reformas 
propostas até agora a «Campa
nha de Educação de Adultos» é 
fundamental, representando, sem 
duvida, um grande sei viço pres
tado a êste país.

Maravilhas industriais 
da energia atômica
Mais do que vencer uma guer

ra, a energia atomdca é capaz 
de operar veidadeiios milagres 
industriais, revolucionando por 
completo a vida da humanidade. 
Uma descrição das atividades 
das gigantescas instalações de 
Oak Ridge— a Cidade Atômica 
—publicada no numero de no- 
vemlro de Seleções, agora a 
venda, revela os esforços reali
zados para cue o homem che
gue a ser independente do sol. 
Mecanismos acionados por co
mando lemoto consertam, auto- 
matican.ente, maquinas, enterran
do, depois, as ferran entas uti
lizadas, para evitar o cerigo da 
Iadioatividade... eis uma visão 
do íutiuo, na eia aton ica.

CURÍO SrDA D E
A lenda d(̂  (|iie Niccolo Pagaidni ti

nha «tratos fom o diabo» para executar 
Hiia» originais connpo.sições foi a tal iron- 
to levada a sfrio, qiie. ao morrer o gran
de violini:_ta, o clero de Xice, na França, 
negou sepultura ao seu coi’po, ficando in
sepulto durante .5 anos.

Agencia do Banco do 
Estado nesta cidade
Como já tivemos oportuni

dade de anunciar, o Banco do 
Estado instalará uma das suas 
Agencias nesta cidade.

E enquanto fôr enstruido o 
seu prédio, a Agencia passaiá a 
funcionar no editicio do escri
tório central da S/A Luiz Pac- 
cola Com.ercio e Industria.

Espera-se que ainda na pri
meira quinzena deste mez:, a 
Agencia do Banco do Estado 
estará devidamente instalada.

Novo chefe do Estado 
maior do Exercito

o  sr. piesidente da Republica 
acaba de assinar, na Pasta da 
Guerra, o decreto nomeando o 
gal. Álvaro Fiúza de Castro para 
exercer as funções de chefe do 
Estado Maior do Exercito Na
cional. E o gal. Paulo Figuei
redo para a secretaria geral do 
MINISTÉRIO da GUERRA.

Lepois de um mês e meio de classe já 
escreveu cartas aos parentes

Os resultaôcs âa Campanha òe Eàucação àe Ràultos no Distrito Feâeral

FRACOS E ANÊMICOS I 
Tomem:

VINHO CREOSOTADO 
• ‘ S I L V E I R A ’ ’ 

Empregado com êuto ms- 

T o s s z i  

R es fr ia d o s  
B ro n q u i te s  
E scrofu iose  
C o n v a le s c e n ç a s  

VINHO CREOSOTADO
É U M  G E R A D O R  D E  S A Ú D E .

GRANJA S.
Criação de aves selecionadas Rhode 

Island Red e Leghorn Branca 
O VO S PARA INCUBAR

DA RAÇA RHODE ISLAND ESTAMOS VENDENDO 
REPRODUTORES PINTOS DE 30 E 60 DIAS

Ouos para o consumo fornecemos em granôese pequenas quantiàaôes

B airro  d a P r a t a —  UBIRAM A — E st. S. P au lo

A Campanha de Educação de 
/ dultoí, oiganizada no país pe
lo Goveino da Republica, está 
obtendo exito em todo território 
nacional. Mesmo na Capital da 
Republica, com a cooperação da 
Secretaria Geral de Educação e 
Cultura, fotam instaladas 360 clas
ses de 1 ecuperação de analfabetos.

Embcra funcionando há pou
co tempo, as classes do Distri
to Federal estão produzindo ex
celentes resultados, tal é o nu
mero de alunos que se matri
cularam naqueles cursos de edu
cação de adultos e adolecentes.

A iniciativa da União veiu ao 
encontro dos p opósitos da atual 
administração irunicipal que pre
tende estender uma vasta rede 
de escolas comins e supletivas 
pela áiea do Distrito Federal.

Já pôde escrever aos 
parentes

A repoitagem tem percorrido 
os cursos da Cam.panha de 
Educação de /diiltos instalados 
na capital da República.

As classes da campanha no 
Distrito, supei intendidas pela 
aludida Secretaria municipal, es
tão em pleno funcionamento,| em 
tôdas as zonas da cidade, de 
norte a sul.

A noite, depois das 19 horas.

Dr. João Paccola Prim o
m E D 1 r 0

C lin ica geral de ad u lto s  e c ria n ç a s  --  C iru rgia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

concurso âo Pronto Socorro do Rio âe loneiroEx-interno p o r ____
concurso âo fnoterniâoâe

P a rto s

Ex-interno por
âo Hospital São Francisco âe Rssis d cargo âo Dr. 

Hguinago —  Ex-interno residente âo Coso âe Soúâe São lorge (R io  âe loneiro)

Caixa, 35 Fone, 48 — UBIRAMA —  Est. de São Paulo

vê-se, em numerosas escolas 
municipais, tudo ilumiinado. São 
os cursos da patriótica iniciativa, 
que visam o anancar dos bra
sileiros das trevas da ignorância.

o  repórter, passando pela 
avenida suburbana, não pôde 
furtar-se a visitar a Escola Car
los Gomes, onde funcionam 
dois cursos de educação de a- 
dultos. Não declinou sua qua
lidade, mantendo-se como um 
simples curioso. E pôde ver cerca 
de 70 alunos, a quase totalida
de maior de 18 anos, apren
dendo a ler e a escrever, guia
dos pela professora dona Maria 
da Gloria do Espirito Santo, 
esfoiçada mestra.

Um pormenor logo o jorna
lista pôde notar. É que, quanto 
mais idoso o aluno, mais inte
ressado na aprendizagem. Um 
destes observamos príncipalmcn- 
te, porque nem dera por nossa 
presença, tal a sua atenção no 
que lentamente escrevia.

Valdemar Casemiro, servente 
de pedreiro, seu nome e profis
são, atendendo ao nosso inte- 
rêsse, mostrou o que escrevia, 
dizendo: Minha primeira carta. 
Sou de Minas. Vim de lá há 
dois anos. Nunca pude escrever 
para casa. Agora, depois de um 
mês e meio de aulas, concretizo 
meu maior desejo.

O jornalista, ao retirar-se da 
Escola Carlos Gomes, saiu com 
uma intensa satisfação intima. 
Aquele edificante espetáculo, 
mixto de dedicação de profes
sores e interêsse dos alunos, 
era bem retiato fiel da vontade 
de aprender a ler e ser útil á 
Pátria, e do acêito das novas 
diretrizes educacionais.

Esse trabalho de recupeiação 
de analfabetos é um dos mais 
patrióticos movimentos nacionais. 
Ajudá-lo é apoiar o BRASIL.

A ssinem  L eiam  e 
p rop agu em  “ O E ’CO ”



o Ê CO
F U T E B O L

Juvenil Atlético Lençoense, 4 vs. A. A. Barra 
Bonita, 1 —  Abilio, Ranhé, Gino e Laia os 

marcadores para os pupilos de Polaco
Como noticiamos, domingo 

passado na «cancha» local, teve 
lugar o encontro entre a equi
pe principal da A.A. Barra Bo
nita e o quadro do Juvenil A- 
tlético Lençoense.

Não obstante, os visitantes vi
rem integrados de todos os seus 
titulares, jogadores experimenta
dos, os jovens de Luiz Salles 
colheram belo e merecido triun
fo, vencendo peta contagem de 
4  a 1.

Desde o inicio, os lencoenses 
vinham pondo em peiigo cons
tantemente a cidadela adversária. 
O nosso quinteto atacante não 
dava tréguas nas suas envesti- 
das, até que Abilio, aproveitan
do-se de uma oportunidade, en
viou potente petardo, fazendo 
balançar aS ledes da A.A. Barra 
Bonita conquistando, assim, o 
primeiro ponto paia os lençoen- 
ses.

E ainda que o jogo continuas
se desenvolver-se de fronte a 
meta adversária, a primeira fase 
escou-se com o resultado míni
mo a favor dos locais, 1 a 0.

Iniciada a fase complementar, 
o dominio dos lençoênses ja se 
manifestou evidente, até Ranhé 
aproveitando-se do excelente pas
se propórcionado por Gingo, 
fulmina a cidadela contrária, mar
cando o segundo tento para as 
suas côres.

Depois, Gino atira forie ob
tendo o terceiro gol para os 
lençoenses.

Em seguida, o arbitro consig
na uma falta contra os locais 
que cobrada pelo medio direito 
da Barra, marca o primeiro ten- 
para os visitantes.

Mas, instantes depois, Laia, 
fintando dois adversário na boca 
da méta, manda inteligentemente 
ás' redes, elevando o «placard» 
ao escore de 4 a favor dos u- 
biramenses. ^

Momentos apos findou-o pre- 
lio corn o belíssimo e merecido 
triunfo dos rapazes de Luiz Sa
les, pela contagem de 4 a 1.

Dos visitantes não ha elemen

tos a destacar, todo o conjunto 
empenhou-se a fundo para evi
tar a sua derrota em maiores 
proporções.

E por parte do esquadrão 
«mignon» lençoense houve uma 
atuação perfeita em toda a sua for
mação, demonstrando ser capaci
tada proporcionar aos «fans» do 
esporte bretão local,belas e atra
entes jornadas espo.tivas.

Portanto pela vitoria obtida, 
domingo ultimo, pela contagem 
de 4 a 1, estão de parabéns os 
componentes da equipe do ju 
venil Atlético Lençoense, o en
tusiasta Polaco e o seu diretor 
técnico sr. Luiz Sales, que tão 
bôa orientação vem dando aos 
seus pupilos.

Os lençoenses pisaram o gra
mado com a seguinte escalação:

Quim(Rubens), Debiain e Ea- 
tistela; Bepin, Abilio e Ernidio; 
Radichi íjari), Jari (Gino), Chu- 
pin (Laia), Silvinho, Miltinho 
(Ranhé).

As continuas substituições ve
rificadas na equipe local, dadas 
jà ás possibilidades da vitoria, 
foram feitas no sentido de ex
perimentar jogadores, dando-lhes 
oportunidade para as suas reve
lações e satisfazendo, ao mesmo 
tempo, o desejo da numerosa 
torcida que se acotovelava ao 
redor da nossa «cancha».

Arbitrou o sr. Eugênio Feira- 
1 i, tendo ótima autuação.

Como dissemos, em nota an
terior, o sr. Evaristo Molina o- 
fereu 11 medalhas á equipe 
lençoense que pisasse o grama
do no inicio da pugna. Entretan
to, os jogadores: Quim, Abilio e 
Bepin renunciaram-nas, sendo 
entregues, assim, aos seguintes: 
Debrain, Batistela, Ernidio, Ra- 
dicchi, jari Chupin, Laia, Silvi
nho e Ranhé.

A bola, para a realização des
se encontro fôra oferecida pela 
firma Zillo, Capoani & Cia. Lfda.

Lavanderia SAO JOSE^
de

J o s é  S a u r i n d o
Instalada recentemente nésta cidade, para executar com per

feição e garantia todo serviço do ramo.

Preços razoaveis Entregas rapitias
RUA BENjAMlN CONSTANT, 509 — U B 1 R A M A
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E VISITE A
COLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D I E G O L I
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e c.ina vegetal 

E n tre g a s  a  dom icilio  e em  q u alq u er q u an tid ad e

Focos de peste suina
Rio, 8 —• Técnicos da Divisão da De

fesa Sanitaria Animal do Ministério da 
Agricultura, nos mezes de agosto e se
tembro últimos, localizaram focos de 
peste suina em Minas, São Paulo, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. No Es
tado de Minas esses técnicos visitaram 
211 propriedades rurais, tendo sido a- 
plicadas 130.660 vacinas. Em S. Paulo 
a dosagem subiu para 370.900. A Ins- 
l>etoria Regional de Belo Horizonte fa
bricou 130 660 vacinas de 200.00 cs., 
sendo exercida rigorosa fiscalização nos 
laboratorios.

É U M A  D O E N Ç A  G R A V l s S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A -  
m í l i a  e  p a r a  a  r a ç a  C O M O
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  t r a t a .
M E N T O  D É S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A s I f i l i s  s e  a p r e s e n t a  s o b  
I N Ú M E R A S  F O R M A S ,  T A I S  C O M O :

R E U M A T I S M O  
E S C R Ó F U  L A S  
E S P I N H A S  
F t S T  U L A S 
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D A R T R O S 
MA NC HA S

"ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C I D O  H À  H  A N O S  

V E N O E - S E  E M  T Ô D A  PA R TE .

«MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SlFlLlS»

Possibilidades dos Es
tados de leste nas elei

ções de 1951
Rio, 8 — Segundo um vesper

tino carioca, de acordo com a 
publicação das estatísticas elei
torais, uma coligação dos Esta
dos do leste, isto é, Sergipe, 
Bahia, Minas, Espirito Santo, 
Rio de janeiro e Distiitò Federal, 
com 2.976.528 de eleitores, po
dería eleger o piesidente da 
Republica em 1951. No entanto, 
todos os cálculos são feitos á 
base da cogitação Minas— São 
Paulo, que ofe.eceria apenas 
2.877.569 votos. Das atuais es
tatísticas eleitorais poderão le- 
sultar novas diretrizes para o 
futuro problema da sucessão 
presidencial — afirma o jornal 
em questão.

ACONTECE
QUE i s s o  E’ VERDADE

Algumas das imensas ervas 
marinhas ou gigantescos sar
gaços que se desprendem das 
florestas e jardins do fundo do 
mar medem mais de 300 metros 
de altura.

—o—
ERASMO DE ROTERDAM 

escreveu «O elogio da loucura», 
considerada sua obra pi ima, em 
apenas 7 dias.

«SAUDE», do SNES

V. S., désta e de outras praças, pretende adquirir sementes 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQ UARELLI
Ptssoalmente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sta. Rita» — Via Pirajú

T A G U A Í

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana — Est. de S. Paulo

ELES E ELAS
A m bos encontram  no "D iário  de S. P aulo” 

os m ais sugestivos assuntos:

O “D iário de S. P au lo” é o jornal que 

* quando entra em casa agrada a uns e a 

outros, pois apresenta invariávelm ente 

em  suas páginas, com  oportunidade e 

clareza, n o t íc ia s  de in t e r e s s e  g e r a l.

P rocure ainda hoje o agente do 

"D iário de S. P au lo” nesta cidáde.
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Teimando
Hoje, tenho o cobeto ôco, ôco 

e botenôo romo se fosse uma 
bola ôe borracha, contenôo grãos 
ôe milho ôentro.

fDas, Id no fundo ôo rerebro, 
quasl no borda do mesmo, sinto 
aindo qualquer cousa de impres
sionante. Porem uma couso que 
quer desprender-se dos meus pen
samentos.

E’ a sua imagem que a todo 
instante parece dizer-me:

—  «Eu também uou, uou dei
xar este recanto, porque os belos 
momentos jd se foram, o cerebro 
uai me esmagando».

E eu sentindo-a suspensa em 
minha cabeça como uma Sereia 
Brega pronta para atirar-se dos 
montes sobre os homens dos 
mares, deuorondo-os depois, não 
quêro que ela se ud.

E ela insiste:
—  «Uou ? Uou ?»
E eu teimo:
—  «Fique, fique.»
E ela Insiste:
— «Uou ? Uou ?»

L155ER

Itinerantes
A São Paulo, seguiiam o sr. 

Egidio Paccola e sua esposa d. 
Yolanda Paccola.

— O sr. José Ciccone Sobri
nho e sua esposa d. Libia Bre
ga Ciccone.

— Acha-se em \isita a esta 
cidade o jovem Antonio Net- 
to, residente em São Paulo.

Visitas
Em dias da semana finda, dé- 

ram-nos o prazer de suas visitas, 
os snrs. Zéquies Sasso, e José 
Serralvo Sobrinho.

Encontro
Stalim-Truman

Noticias oriundas de diversas 
fontes revelam que, dentro em 
breve dar-se-á um encontro en
tre Stalin e sr. Truman.

O objectivo desse encontio 
será o de assegurar a paz mun
dial.

Bedator-Chefe: Orlando Pauletti

Diretor: R LE XflnQ R E CHITTO

Secretdrlo-Berente Herminio lacon 
Superintendente: Flauio Paccola
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Aniversários
Fez anos óntem o jovem Re

nato Radicchi, estudante em Bau
ru.

Fazem anos;
Amanhã, o jovem Rubens Pie- 

traroia, a jovem Marisa Giaco- 
mini, a sra. Iracema P. Luminatti, 
esposa do snr. Herminio Lum.i- 
natti, a menina Agelina Ana Ca- 
poani, o jovem Eloi Quadrado 
filho, residente em São Paulo, 
a sra. Cada Rodrigues, esposa 
do sr. Irineu Marques e a me
nina Maria Ignez Nunes, resi
dente em Alfredo Guedes.

Dia 17, o menino José Carlos 
Grandi, filho do sr. Vergilio 
Grandi e de d. Lídia Malavazzi 
e a srta. Inez Amélia Pasqua- 
relli.

Dia 18, o menino João Luiz 
Biral.

Dia 19, a menina Terezinha 
Radicchi, a sra. Libia G. Caputo, 
esposa do sr. Atilio Caputo, le- 
sidente em Bauru, o sr. Joaquim 
Estreita, a srta. Dulcy Finco, e o 
sr. Antonio Sartore.

Dia 20, a menina Maria An
gela, filha do sr. Mario Trecenti.

Porque certas arvores 
não frutificam

(En^. Autônomo ARTHUR N. .SEAHKA
Do Serviço de Infornitições Agi iooiu)

E ’ muito comum em fruticultura uma 
planta crescer normalmente, florir e não 
frutificar. Inúmeros são os fatores (jue 
determinam a esterilidade da.s arvores, 
fazendo com (pie elas n.ão produzam ou 
tenliam redu.zido ao miuimo a sua pro
dução. O assunto já  tem sido estudtido 
por alguns técnico.s. (jue apontauí corno 
principais causas as .seguintes- excesso 
de viaor nas plantas, auto-e-:terilidade, 
influência de certos fatore.s meteorologi- 
cos, e, sobretudo, ausência de trato- 
culturais adequados, o que permite, en
tre outisrs coisas, o a tarecimento de 
doenças e pragas nocivas ás cultur.is, 
também a carência ou exces.so de certos 
elemento.s no solo em conseqneneia da 
falta absoluta oti do emprego mal orien
tado da adubação, con.stitue um dos 
motivos que, muita-! vezes, não tem 
e.xito o trabalho do fruticultor. Ao se 
fazer uma adubaçlo é de graialo im- 
port-ancia coniiecer as nece.ssidades das 
plantas e também o valor de cada ele
mento que .se vai ineorporar ao .solo. -A 
(|uimica agrícola nos ensina <iue *o 
azôto e.xerce ação preponderante sobre 
os orgãos foliáceos, contribuindo para 
0 de.senvolvimento da.s plantas sem lhe 
dar. todavia, eonsistencia .ao lenho, aro
ma e .sabor aos frutos, favorecendo a 
eireulação da seiva e a elabor.ação dos 
hidratos «ie earbono: açucares, amido, 
etc. . O ácido fosfóiico auxilia a produ
ção de frutos e a floreceneia. A cal, a 
produção de frntos. lenho, etc.» Estros 
são os principais elementos- usados para 
rest-aurar ou corrigir a fertilidade das 
terras, razão por (jue do seu eonheci: 
mente depende, era grande parte, o 
e.xito de nossa agricultura. Vimos <|ue a 
esterilidade total ou parcial de uma ar
vore pode dar-se em consequência de 
inúmeros fatore.s, como o atai] le de in
setos de moléstias, ou por falta dc uma 
substancia necessária á planta. Suponha
mos que haja carência, no solo, de cal 
e de ácido fo.sforico. Imediatamente re- 
corremo.s á adubação eom tais elemen
to.s, incorporando ao solo uma mistura 
de super-fo.sfato e cal. Não devemos es- 
(juecer, ajnda, que o estrume de cUíral 
nem e^urtido, as leguminosas e certos 
eomposta.s. industriais u.=ados na adubn- 
bação, muito contribuem para melho
rar ar propriedades fisicas do .solo, en- 
ri(}ueee-la eom azôto, aumentar-lhes a.s 
re.seivas de humus e facilitar a mobili
zação do.s elemento.s minerais existentes, 
restaurando ou melhorando, assim, a 
fertilidade das terras. Para as arvores 
frutíferas, com e.specia 1 idade, a aduba
ção orgânica é absolutaraetc nece.ssaria. 
pois aumenta o teor de humus indispen
sável á conservação da utnid.ide, dando 
á-s planta2 melhores condições de vida.

«VlTO KI.a.»

Revogada a exige ncia 
dos medidores auto

máticos
A imp.ensa paulistana noticia 

que a Câmara Federal aprovou, 
aos 4 do corrente, em discus
são suplementar, o projéto n. 
203, revogando o Decreto n. 
3.494, de 13 de agosto de 1941 
que, inítituiu medidoies auto
máticos para fábricas de aguar
dente e álcool.

O uso desses medidoies é 
quasl que impraticável, dadas 
as inúmeras dificuldades de a- 
daptação aos alambiques, e prin
cipalmente porque no mercado 
não ha aparelhos que se pres
tem a essa finalidade, confoime 
ficou comprovado nas próprias 
fábricas do nosso Muncípio.

Tantos apaielhos foram adqui
ridos e poslos a prova, quantos 
foram sendo encostados por 
inutilidade e deficiência de fun
cionamento.

A aprovação do projeto n. 
203 está sendo recebida com 
apláusos pela laboiiosa classe 
dos Fabricantes de Aguai dente, 
pois que lhe remove um gran
de obstacnlo.

Ladrões Sacrilegos
o  nosso cemiteiio tem sido 

ultimamente teatro de roubos.
Diversas capelas dos tumulçs 

tiveram seus portões arrombados 
sendo retiradas as imagens de 
santos ali colocados, pelas fa
mílias dos morfDS.

Consta que os ladrões sacii- 
legos têm vendido as imagens 
a outras pessôas. E’ preciso que 
se tome cautela em adquirir 
imagens, para não cair nas ma
lhas de pessôas sem escrúpu
los.

Seria também para desejar 
maiores vigilância na guarda do 
cemiterio.

Senhores Lavradores!...
Garantam a perfeita forma
ção de suas invernadas, 
aplicando sementes de ótima 
germinação, dos seguintes 

C A P I N S :
C A T l N a U E l R O  R O C H O ,  
C A B E L O  DE  N E G R O  E 

J A R A G U A’.
Procurem nora o snr. Vieente Morretto 

Rua Barão de Mello Oliveira, 568 
— U B IR A M A ,—

Díi. JJJÍJÚ jYIÕ  JS D eS C Ú
M EDICO

C lín ica  geral - O perações - P a rto s

FLORIANO PEIXOTO, 345 — UBIRAMA — FONE, 61

Proibida a exportação 
de laranjas

Comunica-se que o governo 
federal suspendeu a licença de 
exportação de laranjas na pró
xima safra. O pioduto para o 
consumo interno assim ficará 
mais de um milhão de sacas.

C O N C U R S O  D E  B E L E Z A
Abaixo publicamos um coupão 

do Concurso de Beleza, que 
está sendo promovido pela«Voz 
de Ubirama» e que vem desper
tando máximo interesse no seio 
da população Ubiramense. O 
coupão abaixo poderá ser pre
enchido e depositado na uma 
que acha-se expósta na emisso
ra iocal. Os interessados na a- 
quisição de vótos, poderão diri
gir-se ao sr. José Serralvo So-

biinho, piopiietáiio da «Voz de 
Ubirama», os quais acham-se á 
venda ao preço de Cr$0,20 cada 
um. Eleja a senhorita mais béla 
de Ubirama, depositando seus 
coupons diariamente.

No final deste concurso a 
senhoiita que for eleita para 
«.Mis Ubi ama de 1948», ser- 
Ihe-á confeiido valioso brinde.

o  coupão que publicamos a 
seguir é uma ofeita do «O ECO» 
aos seus assinantes.

C O N C U R S O  D E  B E L E Z A  
P R O m O U l D O  P E L H U Q Z  D E  U B l R R O l f l

Pa a a escolha da Mis Ubirama de 1948 

Voto na Snrta. _ . * ___ ________________

NomedoVotante_
V.ale 2 votos. —  Distribuição dc valio.sos prêmios as vencedoras.

Cine Guarany
Films da Semana

Hoje o magnifico filme todo co
lorido com Cornei Wilde inti- 

titulado:

Aladim e*a Princeza de 
Bagdad

Dia 16 - Terça-feira
Chester Moriis, na super-pios 

dução da Paiamount

Sua Ultima Cartada
e a cont. do Seriado 10/11 eps. 
V ingador D esconhecido

Dia 18 - Quinta-feira
A Metro apresenta o grandioso 
filme dos heróis do ar, com 

Frank Sinatra

Quando as Nuvens 
Passen

Dia 2D - Sabado
Preston Foster no gigantesco 

filme policial intitulado

Ultimo Gangster

A ssinem  L eiam  e
p rop agu em  “ O E ’CO ”


